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Análise da Mortalidade de Ocupantes 
de Automóveis por Sinistro de Trânsito
Analysis of Car Occupant Mortality Due to Traffic Accidents
Análisis de la Mortalidad de Ocupantes de Vehículos por Accidentes de Tráfico

RESUMO
Objetivo: Analisar a mortalidade de ocupante de um automóvel decorrente aos sinistros de trânsito ocorridos no 
perímetro urbano de Maringá. Método: Trata-se de um estudo descritivo e ecológico, com dados provenientes 
de Boletins de Ocorrência da Polícia Militar de Maringá, entre janeiro de 2015 e agosto de 2020. Foram analisa-
das as variáveis: sexo, faixa etária, categoria da vítima (CID-10), dia da semana e clima. Resultados: Foram regis-
trados 231 passageiros fatais em sinistro de trânsito. Dos ocupantes de automóvel, 82,61% eram do sexo mas-
culino, e faixa etária com mais óbitos entre 18 e 19 anos com 30,43%. Quanto à distribuição semanal, 69,57% 
das mortes ocorreram de segunda à sexta-feira. Conclusão: O estudo evidenciou o impacto da mortalidade por 
sinistros de trânsito no Perímetro Urbano de Maringá, destacando a necessidade de medidas preventivas. Res-
salta-se a importância do planejamento, de políticas públicas, da educação permanente e do fortalecimento da 
fiscalização para a redução desses índices.
DESCRITORES: Sinistro de Trânsito; Mortalidade; Causas Externas

ABSTRACT
Objective: To analyze the mortality of automobile occupants resulting from traffic accidents in the urban pe-
rimeter of Maringá. Method: This is a descriptive and ecological study using data from Maringá Military Police 
Police Reports between January 2015 and August 2020. The following variables were analyzed: sex, age group, 
victim category (ICD-10), day of the week, and weather. Results: A total of 231 fatalities were recorded in tra-
ffic accidents. Of the automobile occupants, 82.61% were male, and the age group with the most deaths was 
18 to 19 years old, accounting for 30.43%. Regarding the weekly distribution, 69.57% of deaths occurred from 
Monday to Friday. Conclusion: The study highlighted the impact of mortality from traffic accidents in the urban 
perimeter of Maringá, highlighting the need for preventive measures. The importance of planning, public policies, 
continuing education and strengthening oversight to reduce these rates is highlighted.
DESCRIPTORS: Traffic Accidents; Mortality; External Causes

RESUMEN
Objetivo: Analizar la mortalidad de ocupantes de automóviles como consecuencia de accidentes de tránsito en 
el perímetro urbano de Maringá. Método: Se trata de un estudio descriptivo y ecológico con datos de los Infor-
mes Policiales de la Policía Militar de Maringá entre enero de 2015 y agosto de 2020. Se analizaron las siguien-
tes variables: sexo, grupo de edad, categoría de la víctima (CIE-10), día de la semana y clima. Resultados: Se 
registraron 231 muertes en accidentes de tránsito. De los ocupantes de automóviles, el 82,61% eran hombres y 
el grupo de edad con más muertes fue el de 18 a 19 años, representando el 30,43%. En cuanto a la distribución 
semanal, el 69,57% de las muertes ocurrieron de lunes a viernes. Conclusión: El estudio destacó el impacto de la 
mortalidad por accidentes de tránsito en el perímetro urbano de Maringá, destacando la necesidad de medidas 
preventivas. Se destaca la importancia de la planificación, las políticas públicas, la educación continua y el forta-
lecimiento de la fiscalización para reducir estas tasas.
DESCRIPTORES: Accidentes de tráfico; Mortalidad; Causas externas
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INTRODUÇÃO 

Cerca de 1,19 milhões de óbitos em 
todo o mundo, e continua ocor-
rendo em países de baixa e média 

renda, os quais, apesar de terem cerca de 
60% da frota mundial de veículos, en-
frentam desafios substanciais em termos 
de segurança viária (1). No Brasil, a mor-
talidade por sinistro de trânsito afeta 
diariamente milhares de pessoas, sendo 
considerada um grave problema de saúde 
pública. 

Considerando índices de 178 países, 
constata-se que 90% da morbimortalida-
de ligada ao tráfego ocorre em países de 
baixa e média renda, onde estão apenas 
48% dos veículos do mundo. Embora 
preveníveis, essas mortes precoces alcan-
çam níveis alarmantes nesses países (2).

Durante muito tempo, utilizou-se o 
termo “acidente de trânsito”, sugerindo 
algo inevitável ou imprevisível. No en-
tanto, o Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB) passou a adotar o termo “sinistro 
de trânsito”, reconhecendo que a maioria 
desses eventos não intencionais é muitas 
vezes evitável que ocorre em vias públi-
cas, geralmente envolvendo a colisão de 
veículos com outros veículos, pedestres 
ou objetos parados. Esses incidentes po-
dem resultar em lesões físicas, traumas 
emocionais e encargos econômicos sig-
nificativos para a sociedade. A Organi-

zação Mundial da Saúde reconhece os si-
nistros de trânsito como um importante 
problema de saúde pública, com taxas de 
fatalidade variáveis em diferentes regiões 

(3).
Os sinistros de trânsito no Brasil atin-

gem aproximadamente 35 mil óbitos por 
ano, representando uma das principais 
causas de morte no país. Essa situação 
tende a se agravar ainda mais devido ao 
aumento do número de meios de trans-
portes nas ruas (4). Ao analisar as prin-
cipais causas dos sinistros de trânsito, 
verifica-se que são atribuídos a fatores 
humanos como: imprudência, ultrapas-
sagem indevida, falta de atenção, uso de 
celulares, excesso de velocidade e consu-
mo de álcool (5).

Atualmente encontra-se em vigor no 
Brasil a Lei nº 12.760, que altera a Lei 
no 9.503, que institui: tolerância zero ao 
motorista que ingeriu bebida alcoólica; 
aumento do valor da multa, suspensão 
do direito de dirigir por 12 meses sujeito 
a recolhimento do documento de habi-
litação e retenção do veículo a partir de 
admissão do uso de vídeo, prova teste-
munhal ou outros meios de prova de em-
briaguez. Essa regulamentação considera 
os limites de tolerância à concentração 
igual ou superior a 6 decigramas de álco-
ol por litro de sangue ou igual ou supe-
rior a 0,3 miligramas de álcool por litro 
de ar alveolar (6).

Ao analisar o cenário no município 
de Maringá as causas externas de mor-
tes no trânsito são superadas em termos 
estatísticos apenas por doenças respi-
ratórias e neoplasias. Em um estudo do 
perfil epidemiológico e dos fatores de 
risco de internação e óbitos por sinistros 
de trânsito em Maringá, a autora supra-
citada constatou que no ano de 2000 as 
causas externas representaram 9,7% do 
total de óbitos ocorridos na cidade, desse 
percentual, os sinistros de trânsito foram 
a principal causa de óbitos, representan-
do 45,6%, seguido homicídios (16,8%), 
quedas sinistros (12,8%), suicídios 
(7,2%) e afogamentos (4,0%) (7). 

Sendo assim, devido ao aumento da 
mortalidade por sinistros de trânsito, 
sendo considerada uma das principais 
causas de morte em nível mundial, são 
necessários estudos que auxiliem nos ín-
dices de mortalidade e que possam con-
tribuir para a elaboração de políticas pú-
blicas de prevenção. Considerando que 
até o presente momento, não encontra-
mos estudos com os passageiros/ocupan-
tes de automóveis fatais em decorrência 
dos sinistros de trânsito na cidade de 
Maringá, o objetivo do estudo foi anali-
sar a mortalidade por sinistros de trânsi-
to no perímetro urbano de Maringá no 
período de 2015 a 2020. 

METODOLOGIA
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Trata-se de um estudo descritivo e 
ecológico, conformes as recomendações 
do Consolidated Criteria for Repor-
ting Qualitative Research (COREQ), 
utilizando dados sobre ocupantes fatais 
envolvidos em sinistros de trânsito ocor-
ridos dentro do limite do município de 
Maringá-PR, no período de 01 de janei-
ro de 2015 a 31 de agosto de 2020. 

O estudo ecológico é um tipo de 
pesquisa epidemiológica que tem como 
objetivo analisar a distribuição de do-
enças ou eventos de saúde em diferentes 
populações em um determinado espaço e 
tempo. Ele é considerado um estudo des-
critivo, ou seja, foca em caracterizar as 
diferenças na ocorrência de uma doença 
entre grupos populacionais sem neces-
sariamente investigar as causas em nível 
individual (8). 

Entre os diversos tipos de sinistros de 
trânsito tem-se os com vítimas fatais, que 
são aqueles em que uma ou mais pesso-
as envolvidas vêm a óbito em decorrên-
cia do sinistro. De acordo com normas 
nacionais e internacionais de registro e 
estatística de trânsito, considera-se ví-
tima fatal aquela que falece no local do 
sinistro ou dentro de até 30 dias após o 
evento, desde que a morte esteja direta-
mente relacionada às lesões sofridas no 
sinistro. Esse prazo é usado para padro-
nizar registros e estatísticas, uma vez que 
é considerada consequência direta das 
lesões atribuídas ao sinistro(9). 

As mortes por sinistros de trânsito 
estão classificadas na Classificação Inter-
nacional de Doenças (CID-10) no agru-
pamento de causas de mortes não natu-
rais ou violentas, denominado de causas 
externas. Entre os componentes dessas 
causas estão às ocorrências não intencio-
nais ou “acidente” (sinistros de transpor-
te, trabalho, quedas, envenenamentos, 
afogamentos e outros tipos de sinistro) e 
as ocorrências intencionais (homicídios, 
suicídios e intervenções legais) (10).

A população deste estudo foi cons-
tituída por todas as vítimas fatais de si-
nistro de trânsito, codificados de acordo 
com a CID-10 (Quadro 1). 

V01 a V09 Pedestre traumatizado em um acidente de transporte

V10 a V19 Ciclista traumatizado em um acidente de transporte

V20 a V29 Motociclista traumatizado em um acidente de transporte

V30 a V39 Ocupante de triciclo traumatizado em um acidente de transporte

V40 a V49 Ocupante de um automóvel traumatizado em um acidente de transporte

V50 a V59 Ocupante de caminhonete traumatizado em um acidente de transporte

V60 a V69 Ocupante de veículo de transporte pesado

V70 a V79 Ocupante de ônibus traumatizado em um acidente de transporte

V80 a V89 Outros acidentes de transporte terrestre

Quadro 1 – Sinistros de trânsito segundo agrupamentos da CID-10.

Maringá foi planejada no final da dé-
cada de 40 e atualmente possui 97,3% 
dos domicílios localizados na zona Ur-
bana. Possui uma população estimada 
de 430.157 habitantes com 487,012 km 
de unidade territorial (11). Segundo dados 
do Departamento Nacional de Trânsito, 
o município tem uma frota de veículos 
333.556, dos quais 179.190 são automó-
veis (12). Atualmente, Maringá é polo de 
uma Região Macroeconômica que abran-
ge 25 municípios (13), faz limite com 8 
municípios é constituído por 3 distritos, 
dentre eles: Maringá, Floriano e Iguatemi 

(14). 
As informações relacionadas aos pas-

sageiros fatais foram obtidas a partir dos 
Boletins de Ocorrência de Acidentes de 
Trânsito (BOAT) disponibilizados pela 
Polícia Militar de Maringá (PM). Os 
BOAT são documentos oficiais utilizados 
para registrar os sinistros de trânsito, são 
uma fonte rica de informações em relação 
às circunstâncias dos sinistros, pois con-
tém informações sobre o sinistro e tam-
bém relacionadas a vítima e circunstân-
cias do sinistro. No contexto do trânsito, 
cabe à PM toda a cobertura de registros 
dos sinistros de trânsito do município 
(vias arteriais, coletoras e locais). Esses 
registros também são essenciais para mo-
nitorar o comportamento do tráfego.

As variáveis selecionadas neste estu-
do foram: sexo (masculino e feminino); 
faixa etária: etárias (0 a 17; 18 a 29; 30 a 
39; 40 a 49; 50 a 59; 60 e mais; não infor-
mado); categoria da vítima no momento 

do sinistro: Ocupante de um automóvel 
traumatizado em um sinistro de transpor-
te (V-40 a V-49); dia da semana: segun-
da-feira a sexta-feira; sábado e domingo; 
Clima (bom; chuva; nublado; não infor-
mado).

Os dados coletados a partir de BOAT 
foram transcritas para a planilha do Mi-
crosoft Office Excel 2016, tabuladas por 
estatística descritiva e as frequências de 
todas as variáveis foram distribuídas por 
meio do software R 3.2.3.

É importante destacar que, antes da 
coleta de dados, o instrumento utiliza-
do foi avaliado por especialistas na área. 
E, posteriormente, aprovado pelo Co-
mitê Permanente de Ética em Pesquisa 
Envolvendo Seres Humanos (COPEP) 
da Universidade Estadual de Maringá, 
sob parecer n° 1.329.069/08 e CAEE 
49723115.8.0000.0104, de acordo com a 
resolução n° 466/2012, do Conselho Na-
cional de Pesquisa (Brasil, 2012b).

RESULTADOS

Durante período analisado, de 2015 a 
2020, foram identificados 231 passagei-
ros fatais resultantes de sinistro de trân-
sito no Município de Maringá (Tabela 
1), visto que 82,25% pertencia ao sexo 
masculino e somente 17,75% ao sexo fe-
minino. Em relação à faixa etária o que 
apresentou maior porcentagem de óbitos 
foi entre 18-29 anos com 32,9%, e com 
menor número de óbitos entre 0-17 anos 
com 4,76%. 
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Variáveis
Óbito no Local Óbito Posterior Total

n % n % n %

Sexo

Feminino 13 13,83 28 20,44 41 17,75

Masculino 81 86,17 109 79,56 190 82,25

Faixa etária (anos)

0-17 4 4,26 7 5,11 11 4,76

18-29 33 35,11 43 31,39 76 32,9

30-39 26 27,66 18 13,14 44 19,05

40-49 10 10,64 14 10,22 24 10,39

50-59 9 9,57 20 14,6 29 12,56

60 e mais 11 11,7 35 25,54 46 19,91

Não informado 1 1,06 0 0 1 0,43

Categoria da vítima

Automóvel 10 10,64 13 9,49 23 9,96

Motociclista 61 64,89 72 52,55 133 57,57

Pedestre 15 15,96 36 26,28 51 22,08

Outros 8 8,51 16 11,68 24 10,39

Dia da semana

Segunda a sexta 61 64,89 87 63,5 148 64,07

Sábado a domingo 33 35,11 50 36,5 83 35,93

Clima

Bom 84 89,36 111 81,02 195 84,42

Chuva 6 6,38 9 6,57 15 6,49

Nublado 2 2,13 8 5,84 10 4,33

Não informado 2 2,13 9 6,57 11 4,76

Tabela 1 - Passageiros fatais por sinistros de trânsito no perímetro urbano segundo local de ocorrência do óbito. Maringá, 
PR, Brasil, 2015 a 2020.

Fonte: Boletins de Ocorrência de Acidentes de 
Trânsito (BOAT) disponibilizados pela Polícia 
Militar de Maringá (PM).

O estudo evidenciou que a categoria 
motociclista (V20 a V29) foi a que mais 
obteve óbitos de passageiros por sinis-
tros de trânsito com 57,57%, seguida 
por pedestre (V01 a V09) com 22,08%. 
A categoria que teve menos óbitos foi 
automóvel (V40 a V49) com 9,96%.

Ao se referir aos dias de semana ob-
serva-se que segunda a sexta apresentou 
maior número de óbitos com 64,07%, 
e aos sábados e domingos foram os 
dias com menor número de óbitos com 
35,93%. Identificou-se que a maioria 
dos sinistros de trânsito com vítimas fa-
tais aconteceram com o clima bom com 
84,42%, seguida com menor número de 
óbitos no clima nublado com 4,33%. 

A Tabela 2 apresenta óbitos por si-
nistros de trânsito, segundo ocupantes 
de automóvel no Perímetro Urbano 
de Maringá-PR durante o período de 
2015 a 2020. No período analisado, fo-
ram identificados 23 passageiros fatais, 
observou-se que a maioria das vítimas 
era do sexo masculino com 82,61% e 
somente 17,39% pertence ao sexo femi-
nino. 
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Óbito no Local Óbito Posterior Total

n % n % n %

Sexo

Feminino 1 10 3 23,08 4 17,39

Masculino 9 90 10 76,92 19 82,61

Faixa etária (anos)

0-17 0 0 1 7,69 1 4,35

18-29 3 30 4 30,77 7 30,43

30-39 5 50 0 0 5 21,74

40-49 1 10 1 7,69 2 8,7

50-59 1 10 4 30,77 5 21,74

60 e mais 0 0 23,08 23,08 3 13,04

Dia da semana

Segunda a sexta 8 80 61,54 61,54 16 69,57

Sábado a domingo 2 20 38,46 38,46 7 30,43

Tabela 2 - Distribuição dos óbitos por sinistro de trânsito, segundo ocupante de automóvel no momento do óbito. Maringá-
PR, 2015-2020.

Fonte: Boletins de Ocorrência de Acidentes de 
Trânsito (BOAT) disponibilizados pela Polícia 
Militar de Maringá (PM). Categoria*segundo 
CID 10.

Em relação à faixa etária o que apre-
sentou a maior porcentagem de óbi-
tos de ocupantes foi entre 18-29 anos 
30,43%, e a faixa etária que teve menos 
óbito foi 0-17 anos com 4,35%. Em 
relação aos dias da semana, o que apre-
sentou o maior percentil foi segunda à 
sexta com 69,57% e com menor núme-
ro de óbitos no sábado a domingo com 
30,43%. 

DISCUSSÃO

A análise da mortalidade por sinis-
tros de trânsito entre ocupantes de au-
tomóveis revela um importante pano-
rama sobre os fatores que contribuem 
para a ocorrência de óbitos neste grupo. 
Os dados indicam a redução de óbitos 
por sinistros de trânsito no perímetro 
urbano de Maringá, no período de ja-
neiro de 2015 até agosto de 2020, devi-
do à legislação e fiscalização de acordo 
com CTB. 

O estudo evidenciou que a maioria 

das vítimas fatais em sinistros de trân-
sito pertence ao sexo masculino. Tal 
predominância está associada a fatores 
sociais e culturais que favorecem uma 
maior exposição ao risco, como a prá-
tica de velocidade excessiva, o maior 
consumo de álcool e comportamentos 
agressivos no trânsito. Assim, o sexo 
masculino apresenta maior vulnerabili-
dade a sinistros devido à maior tendên-
cia de adoção de condutas de risco (15).

Ainda, reforça-se que o álcool é um 
dos principais fatores pelo alto índice 
de mortalidade por sinistros de trânsi-
to, sendo responsável por aproximada-
mente 70% dos sinistros violentos com 
mortes. No Brasil, é preocupante notar 
que quase 40% da população relata ter 
dirigido ao menos uma vez depois de 
ter bebido. O álcool, dependendo da 
concentração ingerida, pode provocar 
alterações neurofuncionais no cérebro, 
suficientes para ocasionar mudanças de 
comportamento facilitadoras da violên-
cia e outras consequências, como per-
turbação motora e reação lenta que, ao 
se misturar com direção, pode se tornar 
um sinistro de trânsito. Percebe-se que 

entre os jovens a situação é ainda mais 
alarmante, de modo que 13,5% de todas 
as mortes de pessoas de idade entre 20 
a 29 anos em 2016 têm relação com o 
consumo de álcool (16).

No que diz respeito à idade, destaca-
-se a faixa etária de 18 a 29 anos. Esse 
grupo apresenta a maior frequência de 
óbitos e feridos graves, o que pode ser 
explicado por uma série de fatores. Os 
jovens estão em uma fase da vida marca-
da por intensa atividade social, profis-
sional e acadêmica, o que os expõe mais 
ao trânsito. Além disso, pessoas dessa 
faixa etária tendem a assumir mais ris-
cos, seja por excesso de confiança, bus-
ca por adrenalina ou menor percepção 
do perigo. Comportamentos como alta 
velocidade, ultrapassagens arriscadas e 
desatenção ao volante são mais comuns 
entre motoristas jovens, aumentando 
significativamente a vulnerabilidade 
desse grupo a sinistros graves (17). 

Ao se referir aos dias de semana, 
houve predominância de sinistros de 
segunda à sexta com 69,57%, seguida 
com menor número de óbitos de sába-
do para domingo com 30,43%. A maior 
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frequência de sinistros em dias úteis, em 
comparação aos fins de semana, possi-
velmente está relacionada ao padrão de 
concentração das atividades laborais 
nesse período. 

Além disso, o trânsito urbano tor-
na-se mais competitivo e tenso, favore-
cendo comportamentos de risco, como 
ultrapassagens perigosas, excesso de 
velocidade e desatenção, contribuindo 
para a maior ocorrência de sinistros fa-
tais nesse intervalo da semana (18). 

Outro fator relevante é a inadequa-
da adoção de dispositivos de segurança. 
Embora o uso do cinto de segurança re-
duza significativamente o risco de óbito 
em colisões, ainda se verifica a resistên-
cia ao seu uso, especialmente no banco 
traseiro, o que contribui para o aumento 
da gravidade dos ferimentos e do núme-
ro de mortes. Além disso, as condições 
das vias, a manutenção dos veículos e a 
fadiga do condutor também se configu-
ram como fatores agravantes (19).

A análise dos sinistros de trânsito 
sob a perspectiva da enfermagem reve-
la a amplitude do papel desses profis-
sionais, que vai além do atendimento 
emergencial. A coleta de dados, a atua-
ção na prevenção, a promoção da educa-
ção em saúde e o suporte à reabilitação 
das vítimas demonstram a importân-
cia da enfermagem no enfrentamento 
das consequências dos sinistros. Além 
disso, sua contribuição para pesquisas 
científicas e políticas públicas reforça 
a necessidade de investir na formação 
contínua desses profissionais. Dessa 
forma, a enfermagem se consolida como 
uma área estratégica para a redução dos 
índices de morbimortalidade no trânsi-
to e para a promoção de uma sociedade 
mais segura (20).

As limitações apresentadas neste 
estudo são referentes a fonte de dados 
utilizado por conta de preenchimento 
inadequado de importantes fatores de 
risco para sinistros graves e fatais. Dessa 
forma pode ocorrer sub-registro das in-
formações sobre a causa básica de óbito 
ou óbitos classificados como óbito por 
intenção indeterminada, levando à al-
teração dos coeficientes de mortalidade 
por causas externas. 

Apesar das limitações, este estudo 
contribui de forma significativa ao ofe-
recer uma análise espaço-temporal da 

mortalidade por sinistros de trânsito 
entre ocupantes de automóveis em Ma-
ringá, permitindo identificar padrões 
relevantes quanto ao sexo, idade, dias da 
semana e fatores associados. O trabalho 
ainda destaca a importância do olhar da 
enfermagem não apenas no atendimen-
to, mas também na prevenção e na for-
mulação de estratégias educativas e de 
políticas públicas voltadas à redução da 
morbimortalidade no trânsito.

CONCLUSÃO

O estudo permitiu identificar o im-
pacto da mortalidade por sinistros de 
trânsito no perímetro urbano de Ma-
ringá para a implantação de medidas 
preventivas. Percebe-se um aumento 
significativo dos óbitos sexo masculino 
em idade reprodutiva por assumir con-
dutas de risco, sendo uma delas o uso do 
álcool, alta velocidade, inexperiência, e 
o não uso de equipamentos de proteção 
individual necessários que contribui 
para o aumento da morbimortalidade 
da população.

A relevância deste estudo é evidente, 
pois destaca a necessidade de interven-
ções específicas que abordem as neces-
sidades dessa população. Observa-se a 
importância de reforçar planejamentos 
na prevenção de sinistros de trânsitos 
através de políticas públicas e educa-
ção permanente. Além disso, aumentar 
a fiscalização como forma de controle 
para diminuir o índice de mortalidade. 
Dessa forma, o papel dos enfermeiros é 
importante para compreensão e adesão 
às leis implementadas.

Durante os 
dias úteis, o 

fluxo de veículos 
é significativa-

mente mais inten-
so, especialmen-
te nos horários 

de pico, em que 
os trabalhado-

res se deslocam 
entre suas resi-
dências e locais 
de trabalho. Esse 
aumento do vo-
lume de tráfego, 
associado a fato-
res como pressa, 
estresse, fadiga 
e a necessidade 
de cumprir horá-
rios, eleva a pro-
babilidade 
de sinistros. 
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